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Com uma população cujo ' 
crescimento superou de mui, 
to as expectativas, a Ceilân-
dia- hoje compreende, além 
dos-  setores norte e sul tradi-
cionais, os setores O e P, 
além de uma parte nova da 
ala sul, que popularizou-se 
com , o nome de Guariroba. 
EStes setores novos formáni 
um cinturão de casas em tor-
no da cidade e estão sob a ju-
risdição de uma única admi-
nistração regional. Os servi-

' ços e a implantação de infra-
estrutura não podem acom-
panhar o ritmo intenso do 
crescimento populacional e, 
atualmente, o governo vem 
ampliando seus esforços para • 

; dotar toda a cidade de condi-
- ções materiais e sociais de 

existência. 
E é dentro dessa perspecti, 

vá de , melhoramentos e hu-
manização que os dois anos 
do governo Lamaison 
orientàram-se em , relação -à 
Ceilândia por uma sistemáti-
ca de aplicação de investi-
mentos nas áreas básicas e 
mais críticas e, ao mesmo , 

; tempo, no trabalho de incen- 
, •tivo à organização da comu-

nidade. Assim-é que cada nú-
cleo residencial tem set.' (re-
presentante, que serve como 

, intérprete dos interesses do 
moradores junto à adminis-
tração local. 

Urbanização ,e humaniza-
ção são as linhas de força da 
atuação-do atual Governo do_ 
DF em relação à Ceilândia: 
Os trabalhos vêm sendo rea-
lizadós continuamente e ape-

- nas a dimensão atual da cida-
.!cle e a defasagem entre sua 

população e a infra-estrutura 
: fazem com que se pense que 

o que se realizou seja pouca 
coisa. 

Somente -entre 1979 e o: 
ano passado foram gastos 
cerca de 351 milhões de cru-, 
zeiros em obras que benefi-
ciaram várias quadras na 
Ceilândia Norte, na Guariro-
ba é no setor "O". Á ilumi-

-! nação, •por exemplo, que era 
feita "poste sim, poste não", '  

foi completada. No setor de 
saúde, houve melhoria acen- 

C tuada, com a instalação de 
nove postoS e a construção 
do hospital Regional da Cei-
lândia, que já'se encontra to-

: do equipado e cuja inaugura-
ção está prevista para 9 pró- 

,..3 • 	ximo mês. 

"Além de_ser a mais popu-
losa entre todas as. cidades-
satélites, Ceilândiá é a comu-
nidade que" mais participa 
dos problemas comuns e que 
melhor conserva os equipa-
mentos e•bens públicos. Para 
Mim, ela representa a alma 
de Brasíla, porque squem fez 
a cidade foi o morador de 
Ceilândia.. Então, numa re-
trospectiva dos 10 anos de 

•• existência da cidade e dos 
dois anos- de atuação do go-

', 'verno Aimé Lamaison,' as-
: pectoS Como estes precisam 

ser considerados e não ape- t nas -  a visão que é divulgada 
4 pelas colunas policiais". 

• Cóm "estas palavras, a admi-
nistradora da Ceilândia, Ma-. 
ria de Lourdes Abadia, abriu 
ontem, no Salão Cornunitá- 

I rio, o encontro. - promovido 
; pelo GDF, Correio 

Bràziliense é TV Brasília - 
1 com os. principais represen- 

tantes 'locais da cidade; para 
os quais fez um relato das 
obras realizadas na coinuni- 

' dade nos últimos dois anos; 
bem como •apresentou os 
projetos e trabalhos em anL 
damento., 

Lembrando que o encon-
tro realizou-sé exatamente no 

i j mesmo dia em que foi fixado-
,o primeiro barraco no chão 
que seria a Ceilândia, há- 10 
anos, a' atual administrado-
ra, antes de iniciar sua expo-
sição, lembrou aos represen- 

; 	tantes locais que, "10. anos 
, depois' da construção da ci-

dade, temos o• privilégio de 
- fazer uma retrospectiva em 
conjunto com o pessoal que 

das vilas,- na época da 
remoção,. e que hoje está 
aqui trabalhar-ido em conjun-
to, em benefício dá Comuni- . 
dade". 

Também nestes "dois' anos 
foram urbanizados a pista 
central da cidade, várias 
áreas verdes -  foram implanta- • 
das, abrigos pará passageiros 
foram Construídos em todas 
as vias por onde circulam co-
letivos na cidade e os dois se-
tores "P" :ganharam suas es-
colaS. A captação das águas 
pluviais, um problema _ de 
Praticamente todas as 
cidades-satélites, vem reCe.; 
bendo na Ceilândia um trata-
mento enérgico por parte do 
atual governo: A Novacap 
está incumbida de encami-
nhar os trabalhos e fará a li-
citação • no prô-ximo mês, 
atendendo em primeiro lugar 
ao setor `l0". Tambéni a re-
de de esgotos será ativada e a 
Caesb abrirá licitação para às 
obras em abril. 

Em termos de benefícios 
comunitários na 'Ceilândia, 
não sé pode, esqiiecer. o Pro-
jeto Mutirão, experiência- de 
construção de casa própria 
com auxílio do governo na 
aquisição de materiais. A ex, 
'périência -obteve -êxito • no 
Nordeste e está sendo tenta 
da na Ceilândia, 'com bom., 
resultados. O governo 
cou investirentos de 23- mi-
lhões de cruzeiros - e várias 
familiaS já . ergueram suas 
moradias, além dá constru-
ção coletiva de-duas praças e 
do salão comúnitário, onde 
realizou-se o encontro de on-
tern. • 

Pára este ano,está prevista 
a aplicação de 200 milhões de 
cruzeiros que serão emprega-
dos- na cotriplementação da 
infra-eStrutúra de toda a Cei-
lânçlià antiga è do setor '&0", 
principalmente nas ,' áreas' de 
ilurriinação, urbanização e 
escolas. _ 

O setor "P", 'Norte e Sul, 
é, ainda o menos dotado de 
infra-estrutura em toda • a 
Ceilândia e, este ,  ano, mere-
ceu atenção especial do go-
verno. Seu projeto de urbani-
zação já foi calculado em' 
Mais de ium bilhão de.cruzei-
ros, a serem aplicados ainda 
neste ano, abrangendo desde 
água e esgotos até ilumina-
ção, asfalto, meios-fios, 
abrigos de ônibus e laZer: Es-
te projeto inclui a comple-
rnéntação infra-estrutural da 
Ceilândia e modificará posi-
tivamente a face da satélite e 
do setor donde mais surgem 
reivindicações, principal-
Mente durante a época dás 
chuvas. 

.Nos últimos dois anos,fo- • 
ram investidos na Ceilândia 
cerca de 600 milhões de cru-
zeiros, aplicados em diversos 
setores de infra-estruturà, 
bahização e lazer -, Só neste 
ano, a ampliação da ilumina-
ção da rede escolar e da urba-
niiação consumiu  recursos 
da • ordem' de 206 milhões. 
Mas os gastos maiores, a par:- 
tir deste ano, ficarão com o 
projeto de melhoria do setor 
"P" e na terceira étapa a ur-
banização da Cèilândia. Es-
tes dois projetos consumirão 
recursos de quase um bilhão 
e meio de cruzeiros. 

"Embora mais conhecida 
através das colunas policiais, 
o que não ajuda em nada 
nosso trabalho, a Ceilândia 
já é conhecida çomo uma có-
municlade qüe se organiza, 
participa e conserva um 
espírito de solidariedade e de 
cooperação mais que ,qual 
quer outra satélite. Muitos 
órgãos internacionais já bus-
cam aqui modelos• para apli 
car na solução de problemas 
em comunidades de idênticas 
condições. Nosso trabalho. é 
simples; mas muito integra-
do, no sentido de melhorar 
as condições de vida e aten-
der às necessidades humanas, 
a grande preocupação do go-
verno Lamaison é nesse sen-
tido. A finalidade do encon-
tro comunitário é mais para 
ouvir a comunidade - do que 
para falar, e Iemps consciên-
cia dos muitps problemas e 
'dó \ trabalho que -dá para 
construir urna cidade não só • 
com prédios, mas com:seres 
huniarips'', disse M. de Lour-
cies áo final de sua exposição. 
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